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Com a graça de Nosso Senhor Jesus, ‘noite filhos, graças a Deus. 

Graça Jesus, sempre, sempre, Jesus Nazareno, rei de judeus da humanidade, 

mim agradece este momento ‘mãos nessa noite, com vocês, por vocês, por todos 

nós. 

Nessa casa ‘caridade sonhada, idealizada, compromissada por nós. 

Compromisso de amor com filhos que aqui estão hoje, hóspedes de Jesus, nos 

proporcionando condições de trabalho e de dedicação, num sonho longínquo de 

mais de 150, 200 anos, com menino e menina aqui presente. 

Dando a mim e a outros companheiros espirituais, condição de trabalho contí-

nuo em casa ‘caridade. 

Caminhos nos separaram, reencarnações tivemos, mas com grande felicidade 

nos reencontramos. 

Nós, em plano espiritual, e meninos já aqui, material, podemos levar avante um 

trabalho aos olhos de vocês materialmente insignificante, mas que, para nós, é um 

trabalho contínuo de assistência, de muitos, muitos companheiros que nós devemos 

de outras épocas, de outros países, de outros línguas, de outros credos, mas o que 

importa é que sempre Jesus Nazareno esteve em nossos corações. 

Compromisso de amor, de amor, de amor. 

Compromisso difícil, de muita, muita perseguição, calúnias, mas devemos nos 

espelhar em caminhada de um riacho, um rio que precisa encontrar grande oceano. 

Tortuoso, passando por montanhas, rochedos, caminhos ermos, até chegar em mar 

aberto. 

E assim somos todos nós indistintamente, meus filhos. Cada um de vocês tem 

grande compromisso de amor, já que conhece a Doutrina, já que conhece compro-

misso, desnudado por completo o Cristianismo redivivo, através da caridade, assim 

como estudamos, sabemos e aqui é dito, através de oradores de casa, que nosso guia 

maior, Paulo, um dia Saulo, nos trouxe um grande exemplo, ‘‘fé sem caridade, nulo’’. 

Não adianta, filhos, aparecermos caridosos, de mãos vazias. Não adianta fazer-

mos com palavras, sem coração. 

Não adianta acharmos que fazemos algo, quando não fazemos nada. 



Temos compromisso de amor quando reencarnamos e estamos militando em 

doutrina dos espíritos. Devemos desnudar-nos de toda vaidade, buscando caridade, 

amor, estudo, dedicação, para podermos ser exemplo a ser seguido, já que somos 

escolhidos para a caminhada, para levarmos em recantos do planeta Terra, em mui-

tos lugares materialistas, Jesus redivivo, através de caridade, dedicação. 

Esta casa é uma semente minúscula, muito pequena, mas que nos dá a oportu-

nidade, se assim quisermos. 

É grande sonho de vida, de 200 anos atrás, estamos cumprindo em dias de hoje. 

A todos vocês é dada a oportunidade igualmente, porque em casa ‘caridade não 

tem escolhido. Muito é pedido a quem muito deve, compromisso de amor, mas não 

nos iludamos achando que é compromisso de outro e não nosso. 

A partir de momento que ouvimos uma só vez Evangelho de Jesus, temos com-

promisso com nosso próximo, conosco. 

Devemos honrar completamente nossa encarnação, lembrando a todos que não 

existe povo escolhido, temos que fazer nossa parte, como fizemos um dia ‘pequeni-

na parte em África, nosso amado, necessário, necessário, África. 

Mas temos muito África em Brasil, muito África em esquina ‘nossa casa, muito 

África em todo recanto onde há fome, miséria, dores. 

Lembrem-se, filhos, este momento é importante para todos nós. 

Nós, responsáveis por vocês, fracassaremos por completo se vocês não segui-

rem o que pedimos. Nós não mandamos, pedimos, rogamos, em todos os momentos 

que aqui estamos. 

Por favor, é chegado o momento de caridade, precisamos progredir material-

mente, com todos. 

 Responsabilidade que temos com família, com todos aqueles que conosco con-

vivem, mas necessário se faz que todos saibamos que temos um compromisso de 

amor e temos que cumpri-lo igualmente. 

Trabalho material ‘igual trabalho espiritual, para não chegarmos em momento 

crucial de nosso desencarne de mãos vazias, sem bagagem. 

Milhares e milhares de companheiros se comprometem um dia a fazer caridade, 

mas despertam desesperadamente em plano espiritual, desperdiçaram tempo, dei-

xaram por último. 

Vamos meditar sobre tudo isso, ham? 

É grande oportunidade que casa ‘caridade nos dá a todos. 

Grande oportunidade que doutrina, que conhecemos depois de desencarnado, 

nos dá a todos nós. 

Por isso, hoje é um dia de compromisso, de responsabilidade, frequentarmos 



uma casa ‘caridade sacia-nos na parte espiritual, cabe a nós todos evoluirmos cum-

prindo tudo que ouvimos, aprendemos, através de exercício de amor em casa ‘cari-

dade. 

Com próximo, com próximo mais próximo, com próximo distante, com conheci-

do, com todos. 

Este momento é importante para todos nós. 

Graças a Deus, graça Jesus. 

Em casa ‘caridade essa noite contamos com muitos companheiros, doutores es-

pirituais fazendo microcirurgias. 

Preparemo-nos respirando profundamente, buscando em nosso íntimo o que 

temos de melhor, buscando Jesus. 

A espiritualidade está preparando a cada um de nós momento de plena alegria, 

pleno amor, com estas microcirurgias. 

Mim pede por minha casa ‘caridade, mim pede por hóspedes de Jesus nessa ca-

sa. 

Vamos a Jesus, meus filhos, companheiros... Hamilton, Juno, Adriano, Jacob e 

outros tantos trabalhando. 

 Jesus, filhos. Vamos a Jesus. Graças a Deus. 

Mim neste momento por todos, todos, todos, com mal câncer, hospitais mal 

câncer, mal Hansen, e males, males infectologic’, mim pede por meu Brasil, Filipinas, 

Haiti, África. 

Mim pede por todos que hão de passar por momentos difíceis, cataclismas. 

Por todos aqueles que não ouviram chamamento de Jesus. 

Mim pede por todos aqueles que trabalham em ato sacerdotal, em dedicação e 

missão, nestas terras que acolhem guerreiros, lutadores de outras épocas, mas que 

necessitam de atendimento. Não nos cabe julgamentos, cabe- nos dedicação total. 

Jesus, filhos. Graças a Deus. 

José? Sempre os nossos agradecimentos. Aproveitem grande oportunidade de 

meu instrumento de trabalho, por favor. 

Foi dado um grande, grande oportunidade de mais tempo para podermos seguir 

em nossa tarefa, temos compromisso e débitos. Agradecemos de fundo ‘coração a 

espiritualidade maior que aqui está neste momento, diretores, fundadores, trabalha-

dores de casa Mater do Espiritismo. 

Portanto, a vigilância em todos os sentidos para nesta casa não haver desvios de 

conduta, de doutrina e de ideal. 

Graças a Deus. Meu grande abraço a vocês, filhos. 

E trago para vocês um abraço de todos aqueles que já estão na espiritualidade, 



que um dia frequentaram essa casa e também daqueles que deram oportunidade de 

vida material a vocês. 

Nosso amor, filhos, Jesus.  

Graças a Deus, ‘noite filhos.  

Graças a Deus. 

 

 

  

Comunicação do Dr. Bezerra de Meneses em 22.05.2012, no Centro Espíri-

ta Casa Grande do Caminho através da mediunidade segura da médium 

Margherita Biasi Corsi, quando do aniversário da Instituição Assistencial 

Espírita Lar Bom Repouso, ao completar 50 anos (23.05.1974 a 23.05.2024) 

de trabalho ASSISTENCIAL E ESPIRITUAL, revitalizando CORPOS E ALMAS. 

 

Mãe Maria, mãe da humanidade, mãe de Jesus, mãe doçura que nos ampara nos 

momentos mais difíceis de nossa vida. 

Uma noite toda especial, queremos agradecer do fundo do coração aos nossos 

companheiros espirituais que nos cedem estes momentos de plena felicidade. 

Ao João, André, aos amigos, Carlos, que juntos fizemos com que esse pequenino 

recanto de amor fosse possível. Queremos agradecer a mãe Maria pela oportunidade 

de podermos falar sempre desta missão sacrossanta do Espiritismo, que nos iguala, 

que nos permite a oportunidade de sermos úteis, onde despertamos e somos cha-

mados através de nossa pequenez ao dever. 

Queremos rogar para sempre a mãe Maria, enquanto estiver um filho encarnado 

sofrendo, permanecer na crosta para aliviar dores, levar o testemunho, atender, dar 

a mão aos anjos caídos, abandonados, sofridos. 

Espíritas cristãos, é chegado o momento de darmos o testemunho; vivam ple-

namente, cumprindo com o dever sagrado dos seus familiares, com todos os seus 

amores, mas igualmente cumprindo com todos aqueles que batem à nossa porta. 

Sejam independentes de quaisquer vícios e necessidades, é necessário estender 

a mão, é necessário sabermos que feliz daquele que tem uma oportunidade de poder 

estender a mão e trazer para dentro de si o irmão combalido e abandonado, que há 

pelas ruas e pelas estradas, pelos caminhos. 

Façamos por onde merecer dizer 'eu sou cristão'. Sem combater religiões. O 

Cristo jamais combateu religiões. 

É necessário cumprir a obrigação do livro maior, que é o Evangelho de Jesus. 

 



É necessário matar o homem egoísta que temos dentro de nós, títulos, láureas, 

diplomas, condados. 

 Não somos nada e somos tudo, depende de cada um de nós o progresso deste 

planeta Terra. 

Que Jesus nos abençoe nessa caminhada, façamos por onde. 

É necessário ter a doçura em coração, nas palavras, nos atos. 

É necessário viver já, daqui a alguns instantes poderá ser tarde. 

Somos todos predestinados às alegrias celestiais, se assim o quisermos. 

Lembrem-se que a espiritualidade, o nosso Pai não tem pressa, a pressa é nossa, 

mas é necessário que saibamos, a partir do momento que tomamos conhecimento 

que alguém sofre, de fome, de sede, de amor, de solidão, nós somos os responsáveis. 

Não sejamos algozes em nome da disciplina, façamos por onde merecer todas 

as bênçãos que recebemos. 

Esta casa de caridade, que como nosso caro amigo João sempre nos diz “não há 

teto, não há chão, não há parede”. 

Nesta casa de caridade não há comandante, não há doutores, nem grandes, nem 

pequenos, nem maior, nem menor. 

Somos todos, todos, irmãos necessitados do progresso, só teremos este pro-

gresso se todos que nos cercam progredirem também. 

Façamos por onde, assim como as flores perfumam os ambientes indistintamen-

te, eles podem nascer até nos corações de pedra, é só lapidarmo-nos. 

Façamos por onde, protegendo esta casa de caridade, todos que aqui habitam e 

trabalham, o nosso mais profundo agradecimento pela oportunidade desta noite. 

Que Jesus possa, neste momento, atender os nossos pedidos do fundo do nos-

so coração. Façamos, vibremos. 

Vibremos as águas para fortalecê-los na fé. 

Sejamos alegres e felizes na doutrina, erguendo corações, irmãos combalidos, 

todos aqueles que estão nos hospitais, os que desencarnaram por estes dias ligados 

a esta casa de caridade. 

 A felicidade de termos o abraço amigo das pessoas que nos são caras e estão no 

plano espiritual. 

A todos, por todos e todos o nosso coração. 

Que Jesus, mãe Maria, mãe das mães, mãe caridade, mãe amor, possa nos aben-

çoar nesta noite e sempre. 

Que Deus, nosso Pai, nos permita a caridade para sempre, nos locais onde há 

ausência total do Cristo Redentor. 

Que Jesus nos abençoe hoje e sempre, para sempre. 



Humildemente, vos agradecer com a prece que vocês irão fazer para levarmos 

nesta noite. 

Jesus, Maria, irmandade espiritual. 

Proteja, Pai, a casa mater. 

Proteja os dirigentes materiais. 

Proteja, Pai, todos os centros espíritas que estão se perdendo na ilusão e na vai-

dade. 

Boa noite. 

21.05.2024 
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